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Resumo abreviado 

 

O presente trabalho tem como objetivo problematizar e discutir as questões surgidas 

das novas relações de trabalho de uma sociedade pós-industrial, isso é, a subjetivação dos 

trabalhadores em relação ao Teletrabalho em contextos transacionais. A partir do uso de 

tecnologias, empresas exploram essa forma de trabalho no ciberemprego transnacional, ou 

teletrabalho internacional. Muitas vezes, portanto, empresas sediadas em países desenvolvidos 

ou com cargas sociais elevadas exploram a atividade de empregados cidadãos e residentes em 

países subdesenvolvidos e com cargas sociais baixíssimas, evidenciando o fenômeno 

denominado dumping social. A fim de construir uma discussão completa sobre o tema, criou-

se um espaço interdisciplinar entre pesquisadores da psicologia e o direito. Para tanto, foi 

realizada revisão bibliográfica em livros e em bases de dados como Scielo e Lilacs, utilizando 

os seguintes descritores: teletrabalho, teletrabalho transnacional, dumping social e escravidão 

digital. Além disso, analisou-se documentos e legislações. Também está previsto um estudo 

empírico com teletrabalhadores e empresas que usam essa forma de trabalho. Quanto a 

bibliografia do tema, verificou-se que há uma escarces de pesquisas e instrumentos, embora 

haja alguns Estados que já estão em processo de reconhecimento desta modalidade de 

trabalho. 
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